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manifesto) da irpà�LÇ (ação). A determinação platônica de Õvoµ.a 

(nome) e pTÍµa (verbo) como preparação para sua determinação cm 
Aristóteles. "Substantivo". "Verbo" ................. , . . . . . . . . 650 

n) A 01lJJ.lTÀoxtj (conjunção) de õvoµ.a (nome) e p1J.l.(X (verbo) como 
condição de possibilidade essencial da xot vwv(a (comunhão) dos 
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